
II WORKSHOP INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DO AMBIENTE: Desastres Ambientais e
Sustentabilidade & GISDAY 2011
Novembro de 2011
Florianópolis - SC - Brasil

IDENTIFICAÇÃO DA SUSCETIBILIDADE DE BACIAS HIDROGRÁFICAS AOS FENÔMENOS DE
INUNDAÇÃO

André Luis da Silva Bertoncini (UDESC - GEOLAB) - andre.sbertoncini@gmail.com
Bolsista de Iniciação Tecnológica - CNPq e graduando de Geografia - UDESC e Oceanografia UFSC

Francisco Henrique de Oliveira (UDESC - GEOLAB) - chicoliver@yahoo.com.br 
Coordenador do Laboratório de Geoprocessamento - Geolab - UDESC

Gabriel Daniel Conorath (UDESC - GEOLAB) - gabrieldc31@yahoo.com.br
Mestrando do MPPT e Bolsista do Geolab - UDESC



Identificação da Suscetibilidade de Bacias Hidrográficas aos 
Fenômenos de Inundação 

 
Resumo 

 
A planície litorânea do nordeste do Estado de Santa Catarina é constantemente 
atingida pela ação de inundações, potencializadas pelo fenômeno de maré. Como o 
centro urbano do município de Joinville/SC foi desenvolvido sobre as planícies de 
inundação da bacia hidrográfica do Rio Cachoeira, o efeito dessas inundações torna-se 
ainda mais intenso e constante. O presente estudo tem por objetivo caracterizar 
fisicamente a bacia hidrográfica do Rio Cachoeira, com base em um Modelo Digital de 
Terreno (MDT), utilizando os Sistemas de Informações Geográficas (SIG) na 
identificação de parâmetros morfométricos de suscetibilidade às inundações. Os 
geodados para elaboração do MDT foram disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Joinville (IPPUJ). A partir do levantamento aéreo, utilizando a 
tecnologia do Laser Scanner, obteve-se uma nuvem de pontos altimétrica cedida no 
formato de grids com resolução espacial de 2 metros, para processamento do MDT em 
ambiente SIG, ArcGis 9.3 - Esri. A ferramenta Arc Hydro Tools foi utilizada para 
extração das variáveis hidrográficas da bacia. Através das variáveis hidrográficas e do 
mapa de uso do solo, para o ano de 2007 (escala: 1:2.000), realizou-se a análise 
morfométrica da bacia hidrográfica para identificação da suscetibilidade aos fenômenos 
de inundação.  
 
Abstract 
 
The northeast Santa Catarina’s coastal plain is constantly hit by the action of flooding, 
enhanced by the tidal phenomenon. As the urban center of the municipality of 
Joinville/SC was developed on the flood plains of the Rio Cachoeira watershed, the 
effect of those flooding becomes more intense and constant. The current study aims to 
characterize physically the Rio Cachoeira watershed, based on a Digital Terrain Model 
(DTM), using the Geographic Information System (GIS) on the identification of 
morphometric susceptibility parameters to flooding. The geodata to formulation the DTM 
were available by the Urban Planning and Research Institution of Joinville (IPPUJ). A 
cloud point was created by the Airborne Laser Altimeter technology, it was available in 
the grid format with 2 meters spatial resolution, for the DTM processing in GIS 
environment, ArcGis 9.3 – Esri. The Arc Hydro Tools was used for the automatic 
extraction of hydrological variables of the watershed. Through those hydrological 
variables and the landuse map (2007 – scale: 1:2.000) was made a morphometric 
analysis of the watershed, for the identification susceptibility to flooding. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



Introdução  

A planície litorânea do nordeste do Estado de Santa Catarina é constantemente 

atingida pela ação de inundações, potencializadas pelo fenômeno de maré. Devido ao 

seu relevo plano, e sua localização no sopé da Serra do Mar, o município de Joinville 

enfrenta eventos extremos de alta pluviosidade e maré elevada (IPPUJ, 2009). Como o 

centro urbano do município de Joinville/SC foi desenvolvido sobre as planícies de 

inundação da bacia hidrográfica do Rio Cachoeira, o efeito dessas inundações torna-se 

ainda mais intenso e constante.  

As características físicas de uma bacia hidrográfica possuem importante papel 

nos processos hidrológicos, tendo relação direta, com alguns parâmetros como: 

infiltração, percolação, evapotranspiração e o escoamento superficial, influenciando 

assim na quantidade de água destinada ao canal fluvial (LIMA, 1986 apud TONELLO, 

et al. 2006). As enchentes são fenômenos que ocorrem quando o volume de água, 

que atinge um rio, é maior que a capacidade de drenagem do leito menor, assim a 

capacidade de escoamento é ultrapassada ocorrendo à inundação do leito maior – ou 

planície de inundação (CPRM, 2004).  

O presente estudo tem por objetivo caracterizar fisicamente a bacia hidrográfica 

do Rio Cachoeira, com base em um Modelo Digital de Terreno (MDT), utilizando os 

Sistemas de Informações Geográficas (SIG) na identificação de parâmetros 

morfométricos de suscetibilidade às inundações. 

 

Métodos 

Os dados para elaboração do MDT (Modelo Digital de Terreno) foram 

disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Joinville (IPPUJ). 

A partir do levantamento aéreo, utilizando a tecnologia do Laser Scanner obteve-se 

uma nuvem de pontos altimétrica que foi cedida no formato de grids (matriz quadrada) 

apresentando uma resolução espacial de dois em dois metros. Em ambiente SIG, 

ArcGis 9.3 – Esri, os pontos foram interpolados pelo método natural neighbor – método 

que atribui um peso maior ao ponto mais próximo (vizinho), diminuindo o peso com o 

aumento da distância (JIMENEZ & DOMECQ, 2009).  

As sub-bacias foram classificadas da seguinte maneira: Bom retiro, Bucareim, 

Cachoeira, Estuário, Itaum Açu, Itaum Mirim, Jaguarão, Mirandinha, Morro Alto e Morro 

Boa Vista. Através dos atributos gerados pela ferramenta Arc hydro tools (ArcGis 9.3), 

foram extraídos os seguintes parâmetros morfométricos, para cada sub-bacia: área de 



drenagem (A), fator de forma (Kf), índice de circularidade (Ic), comprimento do canal 

principal (L) índice de sinuosidade (Is), densidade de drenagem (Dd) e ordem 

hierárquica (O), onde cada parâmetro morfométrico relaciona-se de maneira diferente 

quanto à suscetibilidade de uma bacia hidrográfica ao fenômeno das inundações. 

Foi atribuído o mesmo peso a todos os parâmetros morfométricos, para 

determinação das sub-bacias mais suscetíveis as inundações. Cada parâmetro foi 

normalizado numa escala entre 1 e 3, onde a suscetibilidade aumenta de forma 

crescente (1= baixa, 2 = média e 3 = alta). 

A suscetibilidade de cada sub-bacia foi comparada a uma série de dados 

históricos das cotas de inundação, para efeito de confirmação da análise de 

suscetibilidade morfométrica ao fenômeno das inundações. Os pontos das cotas de 

inundação, fornecidos pelo IPPUJ (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Joinville), representam a localização georreferenciada do nível da água no momento 

dos fenômenos de inundação. 

O uso do solo (ano 2007 - escala 1:2.000) foi utilizado para análise das áreas de 

risco, onde a área urbanizada foi cruzada, através da ferramenta raster calculator, com 

o modelo das cotas de inundação, gerando assim um mapa das áreas de risco a 

inundações da bacia hidrográfica do Rio Cachoeira, levando em conta os dados 

históricos das inundações e a área urbanizada atingida. 

 

Resultados 

As sub-bacias Cachoeira, Bucareim e Itaum Açu apresentaram o maior índice de 

suscetibilidade, 16 – muito alta. Já as sub-bacias Bom Retiro e Itaum Mirim, 

evidenciaram-se com uma suscetibilidade alta (15). As sub-bacias Morro Alto, Morro 

Boa Vista, Jaguarão e Estuário obtiveram uma suscetibilidade média, 14, e a única 

sub-bacia com suscetibilidade baixa foi a Mirandinha, com um índice de valor 12 

(Figura 1). A área de risco, para todas as cotas de inundação, foi de 26,83 Km2.  



 
Figura 1: Mapa de Suscetibilidade Morfométrica das Sub-bacias da bacia hidrográfica do Rio Cachoeira. 

Execução: André Bertoncini. 
 

Considerações Finais 

Foi evidenciado, através da confirmação junto ao modelo das cotas de 

inundação, que a análise morfométrica de sub-bacias apresentou resultados coerentes 

quanto à suscetibilidade ao fenômeno de inundação. Uma vez conhecidas essas áreas 

suscetíveis a inundação, o zoneamento territorial favorável a melhor ocupação 

humana, por meio dos Sistemas de Informações Geográficas (SIG), tornam-se 

ferramentas indispensáveis ao poder público visando à tomada de decisão. 
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